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os SEUS PROBLE:llAS E PROCUjtE ,MErOS PIRI 1 SUI PllOTEGçlo
DA MOSCA DÀ AZEITONA P�rJOSÊ ŒO�Ç4L.VES aODRIGU.arS

p e ro B r •. A. T'Í.,.1!Jr. s._o�·u, S ,JI. ,P O .N .,.,. li" S NA o é de�dis debater ''u.� as� , proveitosa - p¿;que se exerç�
_

.'
�:IlL _

a J......".. sunto que consideramos de directamente sobre rj,m'pú'blico
� exc�pcional interesse para reduetdo.. mas muitas oeees

so e exigiria o concurso de a vuja da pequena Impren- apático, desinteressado.sêm ini­
muiros especialistas- e que' sa, _tambe,m chamada Imprensá 'ciativa e sem ânimo pata Sf! ian­

'aliás não ab.undam-exigin- Regional, p(j)(que ela representa çar em empreendimentos que va­

do, por. isso, esta obra uma
uma força otoa nos meios pe- lorieem a regi,âo onde oiomal
quenas, onde a sua acção se actua I

"

.

apertada colaboração inter- devolve. I E'é fora de dtioidas queo lor-
nacional. E essa açção é de todo o pon- nai, debatendo os assuntos, (an-

,CONTIN.llA' NA 4'& PAGINAI to meritória-excepcionalmente cando alvitres, propondo melho-
,_-.:-.--.--__�--_-

,r,amentos, agitando ideias, é
uma força viva que acicata os

ânimos, consegu,indo muitas ue­
ses despertar problemas ador­
mecidos e interessar as autori­
dades superiores na soiuçâo de
outros que estavam esquecidos
ou nunca tinham sido lem­
brados.
Parece-nos que é tempo de se

olhar pela pequena Imprensa
com atenção, dando-se-lhe as

regalias ou uantagens a que tem
direito, pelo desinteresse com

que trabalha, pela I soma de sa­

crifícios que a sua manutenção
representa e pela utilidade de­
monstrada na vida das paooa­
ções ou regiões onde a sua alma
palpitaI... .

.

.Pal o Dr. F. FERNANDES LOPES.. ' ,

sfcfen-dram'atuçge,p.ubliç�va�Ror_ __ DE "VILA R�EAL DE SANTO ANTONIO
seu lado,' o esclarecido Calvoco- ------.--'----------------

ressi um artigo sobre La receta- N O T R I M E S Ttion intégrate du Boris aodu. R E ,F'I N ,o O
now de Mussorgski, artigo que,
espalhado urbi et orbi, não podia
certamente ter ficado ignorado
de quem por tais coisas musicais
se interessasse - diletantes, muo

-- ---------i----- sicólogos, críticos, empresas lí·
ricas- ..•

, Seja como haja sido, não quero
deixar de reproduzir aqui, para o

,público de língua portuguesa, o
essencial e indispensãvel deste
fundamental artigo:
«Com o aparecimento .de Bo­

ris Godunow de Mussorgski, pu­
blicado pela primeira vez intei- 'CARGA EXPORTADA:
ramente e conforme aos manus­
critos originais-(para a Rússia:
Edição do Bstado Russo; para
todos os outros paises: Oxford
University Press, 1928) -, uma

era nova se abre para os fervo­
rosos de Mussorgski, como para
os seus comentadores. Um fe­
nómeno análogo se produeira
há uns vinte anos, pouco depois

r R,I M A V II A II' I N ,II R a I A
A memória de JOAO CAPUZ

.' V'Àq começar os trabalhos pre­
ltminares para a electrifica­

_ ção da nossa província e
. - tenciona a empresa,couces­
sionátia. lev-ar a energia: às prin­

.

� clpais povóações- antes do prazo
estabelecido no contrato. Quer
isto dizer que dentro de três anos

'_ o Algarve terá electricidade abun-

MOVIMENTO JUDICIAL
Dr. Pedro Mil-Homens
FOI nomeado Corregedor do Cfr­
.. culo Judicial de E'vora o nos­
- so ilustre comprovinciano e

prezado assinante, sr. dr. Pedro
Pacheco 'Neto MiI-HomE:ns, que
recentemente, pela promoção à
primeira classe, fora colocado co­

mo juiz ide uma das Varas de
Lisboa.
Magistrado distinttssimo, serviu

-em diversas comarcas algarvias
(e, entre elas, a nossa), em todas
granjeando. vasto prestígio e o

. mais alto apreço. O facto de ter
sido agora escolhido para a im­
portante comissão que vai .desem­
penhar, signífica o reconhecimen­
to oficial·das.suas brilhantíssimas
q�li�de& ,

O «Notícias do Algarve» apre­
senta ao sr. dr. Pedro Mil-Ho­
mens sinceros cumprimentos de
felicitações.

a

Dr. �avler Fe'rnll'ndes
pELO último movimento judicial,
_ foi promovido à 2.8 classe e
- colocado na comarca de Sil­
ves o sr. dr. Afonso Gonçalves
Xavier Fernandes, que serviu na
'nossa comarca como, delegado
do -Procurador da República' e
que, pela afabilidade de seu trato,
aprumo e inteligência, aqui del­
'"OU inúmeras amizades.

Apresentando ao sr, dr. Xavier
Fernandes os nOSS08 cumprimen­
tos, desejamos-lhe, sinceramente,
as maiores felicidades. .

Chegou 'hoje á Primavera
Com o seu manto cinzento,
A traçar uma quimera
Na asa leve do vente .•.

Será esperança azul
Ou um sonho oriental?
Um jogo alegré, taful,
Uma mesa de .cristalr

o têmpo segue .o seu rumo

-Como um veleiro à bolina;
E' sempre' o mesmo resumo

. Numa sóbria cavatina •••

As quatro estações do ano

São quatro viteloa brancos:
Umas vezes fazem dano,
E outras vezes ficam mancos: ..

A Primavera chegou
E em tudo pôs o seu visto:
Bateu à porta. e entregou,
As cinco ch-ágas de Cristo I

Depois, a noite desceu, ),

O frio aumentou de novo,
A8 nuvens negras do Céu
Molharam filhos do Povo ..•

Também eu fiquei :nolhad�,
Gemendo na minha cruz,
Por este dito apressado:
-Morreu o João Capuzl»

Amigo da velha guarda,
Um esteta verdadeiro,
Que dava lições em barda
A qualquer aventureiro I

'Cultivava as elegâncias
.Dos velhos antepassados:
Poi em muitas circunstâncias
. J il modelo dos honrados.

E,ta fatal Primavera
¿llcheu de mágoa o registo,
Transformou·se numa fera
E trouxe-me a Cruz de Cristo I ...

Portimão, 21-5-1955
MARCOS ALGARVE

dante e naturalmente mais barata.
A electrificação da nossa pro­

víncia¡vem abrir um campo vasto
à industrialização; ponto é que o

algarvio abandone os seus hábi­
tos .rotineiros-e conformistas e se­
disponha a assentar praça na fa­
lange activa dos industriais por­
tugueses. Até agora, talvez por- N0 Congresso Internacio-
que a electricidade seja na nossa I d FI d
provincia um artigo de luxo, não

nai ne crença, esta-

exibimos qualquer capacidade � ceu-se o v:alor da: luta
criadora no que se refere a acti-

"""'"

biológica, como a m,e-.
vidades industriais. Limitamo-nos lhor maneira de pôr ao ser­
às nossas industrias tradicionais, viço da agricultura biliões
e nem mais um passo demos, como
se todos calçássemos os pesados de servidores que seriam
butes de chumbo dos mergulha- os inimigos mortais da mos­
dores. iE, no entanto, ninguém ca da azeitona, e sem que
com dois dedos de testa poderá .

I
.'

d
afirmar que a nossa província não

os agncu tores tivessem e

tem condições para nela se esta- pre(i)'cu par - se c om a s u a

belecerern indústrias novas. E no acção.
.

conjunto das nossas terras-não Mas logo se verificou que
pomos nesta afirmação a menor a descoberta des insectos
paixão bairrista - Vila Real de '

.

Santo António ocupa uma "situa- inimigos das moscas da I
ção de privilégio, que ninguém, azeitona e o estudo das. con­
com justiça, lhe poderá negar. E' d�ções para o seu estabele-Ique nós aqui temos uma porra
aberta parao mundo,aq.ualnos c�mento pe:_manent� nasi
permite receber e expedir sem diversas regioes oleícolas, l'
encargos de maior. E esta cir- além de ser demorado, se- I

(CONOLUI NA 4.- P¡GINAl ria forçosamente}�spendio-I
�������������

MUSSORGSKI
E ()CfiSO'DO,S DOl'S e'ORIS
������������������

I,I

MOVIMENTO DO P·ORTO COMERCIAL

. "";�;:_'i ....
�.-v ;",1

·ORA no mesmo nümero de «La
Revue Musicale» em que
- Igor Glebov dava conta des-
-

ta ressurreição do Boris ver-
dadeiro e publicava um extenso
e profundo estudo, musicalmente
t1ustrado, sobre Mussorgski mu-

(CONOúUI NA 3.& PAGINA).

No prosseguimento da noss� tarefa d� cOI?pilarmos
por tonelagens, mercadorias e nacionalidades, os

� elementos, numéricos relativos ao movimento de
'!Ii:I!I:S. IO" •

navIOs· mercantes naCIOnaIS e estrangeiros neste

porto, damos a seguir a discriminação referente aos

meses de Janeiro, Fevereiro e Março; deste ano, expres­
sa em toneladas:
Mercadoria desearregada:
Folha de flandres ,

Toneladas

186

Minério para cabotagem (valor: 2.502 contos). 15.440
Minérios (valor: 2.000 contos) • • • " 5 •.255
Enxofre (valor: 1,056 contos) o- 2.238
Alfarroba (em fardos) • . 8.208
Graínha de Alfarroba 100
Sal (a granel) • 1.710
:t (em sacos). 405
Amêndoas. • 28B
O'leo de bagaço •. 151

---__.____ Conl;iervas. • • • • • IBO

B IR6G81�RO DE BQDIST8S . ��r�fça �m �ac�s (225' sa�os) ��
NAS CALO.ÀS DE MONCHIQUE:, Ma;sa de- m�:���� e Em'pr�ita: 1�

O MINISTERIO da Economia 'Total 29.053
_ aprovou o aumento para 25$00 . /'

I d
da taxa de inscrição para uso, Os navios nacionais e estrangeiros que atracaram ao

d:s����hi���ascente das Caldas molhe deste porto, para carregarem e descarregarem
•

mercadorias, foram das seguintes nacionalidades e ar-

-...-........,.._."...,._. ___".._, queações:

() .4 L .(7 .4 .� V· f ��:;�:�:.a
• Alemã. •

: Bri tânica •

e x a I t a d O. ���ame�ha: :
--- Dinamarquesa.

POR UM DOS SEUS fiRANDES ADMIRADORES fi!li���o.la :
DANIEL Constant éum apaf- portuguesa já lhe foi agradeci· Marroquina.xonado pelo Algarve. Jor- do pitblicamente pela nossa ca- H
� nalista nortenho, redactor sa regional na capital.

olandesa •

do presti_gioso diário «O DanielConstantpublicou ago·
Primeiro. de Janeiro», não per- ra uma outra crónica brilhante
de ocasião de exaltar, em prosa sobre o Algarve, da qual nos
de fino recorte, as belesas e os permitimos extrair o trecho que
encantamentos da nossa provin- a seguir transcrevemos, agrade­
cia. O Algarve deve-lhe muito cendo-lhe a generosidade com

e graças às suas crónicas, maita que sempre tem visto a nossa

gente doNorte tem descido ànos· província.
sa região para admirar as pai-
sagens encantadoras dos nossos

Descida a serra, aparece-lhe o

campos e das nossas serras e as Algarve das herdadesj das figuei­
belesas e atractivos das nossas

rinhas torcidas e rastejantes, das

praias. O seu interesse por es-
alfarrobeiras de folha enverniza·

te bocado privilegiado da terra (CONTŒUA NA .2' PAGINA)

Número de navios
18
7
5 .

3
6
1
5
1
2
1

..

Tonelagem
19,890

9.926
. 8.150
4.471
3.613
1.828
1.653
1.306
512
498

51.84749

Pelos números expressos, pode verificar-se o incre­
mento que o porto tem experimentado em relação ao

ano anterior, notando-se que se mantém a boa ordena­
Ção no serviço do cais, competência do pessoal e inte­
�e�se de bem servir a navegação e os exportadores e

Importadores q ue do nosso porto se utilizam.

•
A ml'!-ior quantidade .de sal carregado no noss� porto, no período

de JaneIro a Março, fOI exportada pelo sr. António Rodrigues Rosa,
com 1.õ50,toneladas a granel, e 572 toneladas em sacos.

8 ABR.1955

(CONCT�UI N.A 4-
Go P-Á:HINA/

eongrtsso da ] ..0. £.
P ARA assistirem ao Congresso
_ da Juventude Operária Cató­
- Iica, que se realiza hoje na
Cova da Iria, partiram para Fáti­
ma, na noite de sexta-feira, mais
de 50 pessoas de ambos os sexos,
�esta ,vila, sendo a maior parte fi-
.Iíadas 'na mesma organização.
-------�

Por MAllIA MANtrELA NUNElS

História com um bareo
Atmosfera irresptrdoet, hoje.

Esta dor de cabeça I Tudo me
vem à ideia. Todos os momen­
tos tristes que a vida semeou
no meu caminho. Bom, será
talvez melhor, para espairecer,
contar uma história. Terá de
ser uma história simples,' Tal­
vez aquela da Francine. De­
certo conhecem a Francine. Já
oos tenho falado dela tantas
oesest Aquela menina de cinco
,anos com dois olhos de lua
cheta. A' Trancine ainda não
tem idade de .tr à escola, mas
'aqui na semana passada acom­

panhou lá a Ema. Vai a se­
nhora chamou uma menina e
mandou-a ao quadro pata dese­
nhar o que ela quisesse. A me­
nina desenhou um barco. aue
barco I Tal qual. Até o fumo.
Era um barco de velas, não ti­
n�a cano, mas o fumo é tnsepa­
raoel do barco. As meninas
ficaram boquiabertas diante do
barco cortando uma onda mais
alta. Quando, nisto, a Francine
se levantou:

- Minha senhora, falta uma
coisa.
Espant9, gerall ,Tudo a vbl.

tar·se para a intrusa. A pro.
fessora s.orril,l e perguntou (ela
também era da opinião de que O

,barco estava muito bem fetto):
- O que é que lhe falta? .

A Francine não demorou a
resposta:

- Faltam-lhe as gaivotas.

Brinquedos
... Parece que Só ha uma coi­

sa no mundo que me horroriza
mais do que os can hOes a sério:
são os canhfJes a brincar.

A vida é ruim para os pobres
o Rocha está doente. O Ro­

cha é um funcionário delicado,
zeloso, competente. Ganhava
pouco. Mas enfim, com esse

pouco ia ele «aguentando o bar­
co». Ora, o filhinho adoeceu·

_

-lhe num dia, e no outro a mu­

lher. Parece que coisa má.
Daquelas que a gente se bense



2 NOTíCIAS PO ALGARVE

Á L � Á � V l ELEMENTOS •• ![fr��
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-, ESCLAB,ECEDORES MOVIM,NTO»ALOTA
Partidas e Chegadas

.

� ., � d. llil. 'R..al d. Santo Ailtónio

doF;!!e:::¡¡¡h�.a���,:�o�::!� POR UM DOS SE�� PARA A ECONOMIA DO ALGARVE D;:�'rIl,
amigo e assinante! sr. Jo�ge Arez (CONCLusIo DA. 1.a PA.GINA.) se» é modesta mas pode. reco- .

Brisa. 43.600$00
de Mascarenhas, industrial em S. .

'

d E' F h t I Flor do Sul • 41.200$00
Paulo (Brasil) da dos pomares fecundos e das men ar-se. m, aro, o o e, frotos secos Segundo o Re- parte das nossas autorida- Líberta.. . 38,880$00.

*' h 't t -

E' t b após as obras, ficou dotado de 1 te d G é d M
.

R 27 9254:00'or as ef!1poras. es e o «, ar- boas instalações; procure, nesta a. ano o r - es competen tes possam ser aria osa. , '"

,Com s!l� esposa, esteve nesta roca!»! faixa extensa, de argilas, cidade, os restaurantes populares" dO Big a fi e mIO dos Expor- dadas fa cilidades nos trans- Infante. • . 26.470$00
VIla, de VISltf!. a seus p�IS, o nosso calcá�lOs e gré,s, que ,val desde, o onde poderá apreciar as sopas de tadores de :Fru- portes de alfarrobas, actua- Agadão! ' •. 24 150$00
prezado amigo e assinante, sr. Guadiana até as colmas de VIla, ,

d hort d ' . Flor do Guadiana 23.020$00
João Ribeiro Clemente funcioná- do Bispo Terra úbere nela tudo martlsco, os ,pnmor�s a

Ih da, o tos a nossa provincia, os ção que julgamos possível», Carmela . 20.915$00
,

d B d p' l' , 'd f 'f' N gos oso xerern, o peixe gre a o.ed' d E 'd I S D
.

19 790$00rIo, o_anco e ortugal, em se. repro .uz � rutífíca. a s�a as ostras cruas com limão. ez mal?res exporta ores VI entemente que, pe o am oinmgos .: .

'.

Portimão. paisagem estão alguns dos mats Neste sector infelizmente pou- no ano findo foram as se- caminho que as coisas es- Raulito.. 1196' ,'47410$$$0000* saborosos e típICOS recantos al- .

Ih 'd I' d'I'c" int fi • At"
- . Deolínda Rita.

Com pouca demora, esteve em garvios. Fixe, através da objec-
co mars e _po emos ,n ar, gu es ,Irmas. n o n i o tao a tomar, corre-se o rIS- Levante. • • 15.300$00

Lisboa o nosso prezado amigo e tiva fotográfica essas chaminés prove, �m Olhdao, aIs.dcaldelradase Neves PIres & C.·, Lda., co de uma elevação de fre- Janita • • , 12 912$00
,

F' A d dí h d
"

.

d
os mariscos O' Zl ro», um pe- d t AI 1 Tõluí 6 800$00assinante, sr. rancisco lves o ren,ll a as, as casítas cala as e quenino refúgio em frente à pra-,

com a per�enta,gem .

e es para o garve, e a cu - UIZ..... •

�armo Pessanha. as figuras com que a cada passo ça do peixe, e, em Vila Real de 22,440, seguindo-se União pa cabe exclusivamente aos Pérola do Guadiana. 54'.6098'05$$00'00• cruza, de c�rpos secos e rost�s Santo António se lá estacionar Exportadores do Sul Lda exportadores, pelo menos
Persistente .

.

'.

Deu-nos o prazer da sua visita, morenos. Nao perca essa carn- ,
'

h
.

I 1
'

•
•

,., . Arrifana. • 1.820$QO
na nossa redacção, o distinto in- nha trepidante _ em que vai um ca- procure alo}amento no ?t� 0- 12,700, Sociedade Comer- àqueles exportadores mal Costa Azul. 1 730$00
vestígador histórico e publicista, sal, de regres�o �o mercado, ao �:�no��r:�:;:eSa���, rs����_�� d�: 'cial �bel.Pereira da Fon�e- avisados ou de reacçõestar- Tota�

•

:' 350:44Í$OO
sr. Augusto Krusse Afflalo, gran- chouto dum cavalito nervoso. única pensão aberta durante.todo' ca, 11,640, J. F. Guerreiro dias. Nós, oportunamente,de admirador das belezas do nos- O ebarrocal» é a maneha ver-

o ano e que embora de modestas «Sueessores' Lda 6390' AI- já assinalámos o perigo.
.

CE�COS "

.

so- Algarve, tendo .enaltecido o de-claw das amendoeiras, a rede instaJações' lhe pode oferecer; k E t b' 1
',' ,

t N- h
. ,Cl'uzeiro. •

•.. , !., j.
, 1(430$00

nosso jornal pelo seu aspecto de estradas planas debruadas de. "
' ,

• 'puera- s a e eci m e n os ,ao nos ven am agora com Novo S'J sé ." '.' -: ,3,,8,t,",4:9O..1 d ri
• '. peixe fresquíssimo, lagosta de, vt- "(.i'om' de F t d AI h

. •. o 0,.. .
.•. :... .,,..gráfico e óptima colaboração. m!,! va-rosa. e e geranios, os v,er- veiro e as mais saborosas costeo, ,"( e" ,ru?s o" gar-, c oradeiras implorativas às Amazon:;t .:

" ,

.• . , 780$00
• ,gels VIÇOSOS e .os povoados,ltm-, letas de carneiro de todo 'o País.' ve, Lda., 6,530, David Men- autoridades. A culpa é ex- Total,"., '20'.'02,':$00.

Encontra-se nesta víla o nosso pos com a brancura da neve 'E d M
'

.
"y ,

, ,

•

Peça-as simplesmente grelhadas' es adeira 6050' Nunes clusivarnente dos exporta-prezado conterrâneo e assinante, o pomar de laranjeiras de frutos d it -lh t 'ri' I ) Lda , '. T
-

'f' dsr. Emñío Garcia Ramirez, con- enormes, de casca fina, sumaren- el,e es) Ea mes�, man �I�a 'C tmãos, a.,3,070, eo 1- ores, e se estes não acor-
ceituado industrial, residente no tos e doces e é ainda o vinhedo

fresca e ltmao, e vera que delícia, -Io 'Fontatnhas Neto 3032' darem a ternpovver-se-ão a
P t d,' Ih d Durante a sua estadía rroAí-

'J' B d' P'
" 'bor o. on e se ena a me or uva e me-

garve saboreie o vinho da região oão ernar mo Ires 2430 raças Call} um problema* sa ,de Portugal. '

d L 'R'
'

e F C M d t J'," "

Com curta demora, esteve nes- Dormem aí as lendas guerreiras
tanto o e agoa como 0« Isca •• O es O unior, que tera sérias consequên-

ta vila o nosso prezado amigo e e românticas dos árabes, e grita, d,e Seda» ou ql!al�uer outr�' do� 2!_210. O t<?tal das exporta- cias em toda a economia da
assinante, sr. Domingos Sancho saltitante e coreocrãfíco o carae-

Vinhedos, da beira mar e do ba-r
'çoes algarvIas foram as se- nossa província, com a agra-

d "f
Õ,' roca!». Apesar da sua elevada:, .' '

•de Sousa Uva, conceitua o in- terIshco olclore algarylO. " graduação. que não deve recear ,guIntes. mlOl,o de I¡lmendoa, vante de que serão também
dustriaI. At�avessada a zona intermedIa,

porque é desdobrado até obter o ·3.351 450 qUIlas' amêndoa atingidos a,queles q'ue evi-* o leItor alcança o deslumbrante, ',". ,

Encontra-se em Alfandanga, de litoral do Algarve. E' a antiga te?r, alcoóltc?0 para o. c0!ls!lm,o em casca, 866.863 qUIlos; fI- taram contribuir para a ruí-
visita a sua família, a menina Ma- costa do Chenchir onde aportou publtco, o VlnJlO algf!.r'VIO_ e ltge!- gas 9 946 4Sfi quilos' pasta na da economia do Algarve.,

d 'd '

d ramente seco e adstringente, del-· '." .
'

ria Benedita Correia Santos, filha a !ll0lram,a e on e, seculos e- xando na boca, no entanto, um 'de Ílgo, 150.113 qUIlos� al- Se a mercadoria, em vez
do nosso prezado assinante, sr. pOlS, parhraf!l..! de Lagos, as naus sabor de frutos olorosos

. farrobas 18 823.5"'6 qUIlas' de se dispersar em pequ,e-João Aguileira dos Santos. de D. Sebashao. Plana e areno- d"
I "," ..

". sa a Sotav�nto, é um paredão de' �ara se desse entar, tem acer:, pro,d.utos hortIcolas, 505.300 nos lotes, se concentrar em
Foi a Lisboa, com curta demo- arribas vermelhas e douradas a veja, quase sem�re fresca em to 'quIlas e frutas verdes porto seguro; se os navios
,

.

d
.

t
'

Bit Ab
'

't t dos os estabeleCImentos e, geral- 3 OQ
,

'1'
,

•

ra, o nosso 'preza o· asslnan e, sr. ar aven o. ,ra o �Sptr1 o a <;J- mente, mais barata que no réi;¡to, 1 " 05 qUI os. tIverem a certeza de queNoémio Pescada. da �ssa emotIva palsagef!1, seja do País Em Portimão quem Quanto ao problema da não terão que perder tem-'ii! s�m�lvel perante os seus smgula- Ih
:
d' T' d'-' , If 'b' d'

'

• NCom sua esposa, retirou p'àra ,rISSI¡nOS dons e deixe que os seus quer e mIca u1!s SI lOS escon 1_ ,a arra a, Iz-se.« a serra po, correndo o risco, depois
Lisboa o nosso prezado amigo e olhos se afoguem no oceano do dos onde a cerveja é gostosamen ( do Algarve, contra toda a de dias de espera, de aban-

.

t D I t N I -illit f" d t' t te acompanhada por percebas" . .

d dassman e, sr.. e mon e o asco azu 1" m�s enco, !llassa e ln a
quentes, «marisqueiras» e apeti� .expectatIva, am a se. não onar a costa com os po-Fernandes de Vasconcelos. prof�f1!pl:¡;�nte antlada, azul, que tosas ' fez .qualquer ensaio sério rões vazios, " se, além disso,estr"",J;f"Gc.�;,corpóreo, sob a vlbra- T d" h' d h 'd: '.' -"

Casamentos ção'd�,ii:tZ',apeteótica . u O l�tO I e e escqn e�1 o, 'quanto:a plantaçoes.de alo. tiverem a garantia de que,, --, ,"', ,

.

mas, por ISSO mesmo, tem o Irre- ¡ b' t' d" d hTambem .o ,mar e azul, .�urque- sistível aetractivo da novidade.
J.arro eIras, "quer por par ,e em mela UZla e oras,

sa�, nos baIXIOS e t}ltramartl�o nos Férias agradáveis no Algàrye, é, 90 E.staqo quer dos partI- farão um carregamento que,
ablsf!1os, )unte a !sto a areIa cor

o que sinceramente lhedesejarttos! fulares.. E nós acrescen- normalmente e em óptimasde perola, o� sapals esverdeado�, ·tam'os' e e' bem lamenta'vel condI'ço-es de temp'o, levaa penumbra, ,das furnas, os capn- -------- .' (.' .

chos erosivos dos algares, o as- que 'tal nita se faça, pOlS, um dia pu dois, então po-
pe<:to estr!l�ho e gracioso das Agradecimento alé� deseaumentara pro- dem os exportadores estar
arrtb�s rumlformes, a f!.guarela dutividade do nosso solo certos de que os fretes não ---..,;---....---das CIdades claras e o ,pItoresco A faml'II'a 'de JulI'ana dos' , ..

'
.

d I d
'

b' 'Ninsular da costa do Centro, e te- eVI.tar-se-iamos eso a_ ores su Irão. enhum navio M A D R I N H A S'"rá assim, diante de si, a cor e a Santo� Aleixo vem, por es- efeItos da erosão que cada abandona trezentas ouqua-'
.

forJ11a de, um dos mais belos reta- te mew, agradecer
.

.Ii tod,as I vez empobrece mais o solo trocen tas. tonelada.s ,de- car- nar IDT t
.

. '

Í If"
lhos do htoral europ�ú. as I?es.soas que se,dlgnara-tp' Mido e pedregoso da nos.sa ga reéebiçlàs cÓmodamente <.lC �", J,�._arern,\.; ..ª�!a

.' Percorr� e�sasambas e, numa aSSIstIr ao funeral da sal.la' serra. ..'..
.

e em
.

.

h' M' ,
...

, .,., ' , ' ,',' ..

sebe de pIteIras, num.a ,nesga de dosa extinta, e bem assim .',:,'
. �ocas· oras. as OS furriéis milicianosr,em serv;iço

azul, numa parede calada e num. '. 'II N' agravara, certamente, a
_ no Estado dal'ndia,srs.AutÓ-

caminho de argila, recordará a às que compareceram na BB fussemos;maus, dl- o citado mesma tonelagem, se a car- - p,io Ventura Martins Figueire­
paleta de Pousão e as suas «tá· missa celebrada e1)1 14 do • '�.' relatório, regar em condiçÕes precá- )

do e Carlos,Alberto Carvalhid.,P�.buas» de Capri.,. "

. corrente. ríamos: 8 Dem fClto!,que pode- rias em pleno mar sem á checo,manlfestam-nos o !leu �eSeJ0Refresque-se no lJ1ar tranquIlo R d'
.

. ,
. . ..' , '. de estabelc:cer, correspol,ldênc1a com

das praiazinhas recolhidas,porque eceal1 O I I?-co rrer e.m mos con· garantIa de, poder receber senhoras que queiram, dispens¡u�
ai o sol já é quente, nesta época, qualquer falta InvoluntarIa, sidérar a história anual de o volume de carga iniciala ·lhe$. o conf�rto espiritual de q-U;e
e convida ao prazer 4uin mergu· vem expressar a todos b uma das mais nobres acti .. mente,comprometido, esem ca,r�c�m, POlS c�nfessam-se ,.a�OlSlho. Vá!l Sagres ver as sua$ ma- seu perdurável reconheci- vidaaes da nossa gente; vem a certeza do tempo que per; mlhclanos que nao .têm...,a fel�clda.
ravilhosas e d,esconhecidas pr,aias, menta

.

este g'rI'to de al • H', '
de de reçeber correspondêncIa por

o Promontórto e um dos maIOres
•

. arme.« a, dera na recepção dessa mes- parte das raparigas. da nossa terra,
faróis da costa atlântica; nas ri- presentementepronunciada ma carga. Estes. factores, que tan�o amames e de quem tão
bas planáltiéas encontrªrá o sur...

-'; subida' nos- preços dos fre.. rigorosamente.considerados longe estamos."
..

.

� .....

preendente espectáculo. de um I� � tes, e se assim continuar .

d
" A correspondênCIa pode ser dlrl�

matisado «rock-garden., cuja flo- ii � maior será a dificuldade na
. por �rma ores e c�pltãe$, gida para:, Bataria .de,.Artilharia

ra única já em tempos aqui des- col.ocação, deste produ'to (al-
parece nunca terem Impres- «D. João de Castro•.... Velha Goa

creVemos. Visite a Costa de Oi- Apresenta, hoje, um acontecimen- � sionado os Iíos�os, exporta- - índia Portuguesà.
.'

ro, em Lagos, a Praia da Rocha, to cinematográfico, Nc/{t'a é a mt- farroba) nos mercado� es- dores. E' pena que os agen- :.-
Carvoeiro, Armação de Pera, AI- nha cor, com Roberto Cañedo, Mar- tr�nge¡'ros, a menos q ue por tes de navegação não lhesbufeira, Faro, Olhão «mourisco», ga López e Rita Montanes. A,histó- .

fl·
'

ta linda Tavira, Cacela, Monte ria emocionante de uma mulher ,------,.".-- tenham dado notícia dos re- a ec I rl1en·oS
Gordo e Vila Real de Santo An- branca, de raça negra, que foi en- i'" ·latórios que sobre portos do
tónio, Quanta. beleza aí tem pa- ganada no amor e viveu enganan40

.

p E L A P R O V f'N C I A' Algarve têm sido -redigidosra o prazer das suas férias! os homens numa coústante mentira.: .'. .' .

l" E'Não lhe indicamos o rigorismo
.

(E e tác I pa a i di íd s é in ¡
'"

,

.. por a guns capItães. pe-
dum itinerário. Se o leitorcolec- maiss�ec18 :n�s).

r n v uo ,o :,

! IlLA NOYA DE UGELA na, efectivamentel Talvez o
cionou as crónicas anteriores so- •

.

¡
. '

grito de alarme dos expor-bre o Algarve, tem na mão todas
-

Terça-feira, 19, \im filme'de'aten'; ; ..
Encontrado morto tadores de frutos secos não

as informações precisas. Caso turas, A seita do circulo ve.rmel}to" - .. ' -" " '.... c '. b'contrário, não se preocupe muito, com Charies Quingley, Herman Bru N� passado dIa 14, fOI esta fre- tIvesse ca Imento no seu

pois sempre lhe vamos dar um e Cardle Landis.· .. ,guesl!} alvoroçada, por ter SIdo 'rela tório. Se £ôssem os

jeitinho., . As aventuras de 3 artistas de cir-':.,' e!1�ontrado morto um bornem, no maus, diríamos: é bem fei-
Alojamento e mesa convenlen· co, conhecidos pelos atrês diabos do:' S}tto da Manía Rota,o qual se ve,ri- to I Assim, 'limit,amo.nos à

tes, só nas localidades do litoral, círculo vermelho., que tomam a seu flco� seSr José da Rbosa Justo, VIU- pedir que n,ão agravem in­eMceptuando a pousada de S. Brás cargo a defesa de um ,�ilion,ári�,
.

vO',..:"�, 5 ,anos, tra alhador, �atu'
de Alportel. Em LagQsfij,cilmen· injustamente raptado e maltra�ado. �,raLe.resldente nesta freguesIa. sensatamente a: economia
te lhe indicam os dois estabeleci· por um grupo de sanguinários bati..; Compareceu no local uma pa· da nossa. provincia• ...,...lk:6.,
mentos hoteleiros, um no centro didos.

'

,.' It-r�lba:(da Guarda Nacional Repu­
oe 'outro, de recéhte construção, (Espectáculo parà indivíduos com. bltcana, comandada p,elo coman-

junto do posto de-polícia de es· mais ':de 13 anos).. ". C' '�j� ¡¡'d.aQt� d.o',;P.Q�t.o: de, 'y-Ila�Re�1Æe
trada. Não se esqueça, em La- • ;¡,l" ,,{-Santo AntónIO, sr. FranCISco
gos, dos deliciosos ,doces regio- Quinta-feira, 21, exibe o film� ,co� ,Oue,l.'reiro, que ficou de guarda ao

nals, «Morgado» e «D. Rodrigo», lorido, extraído da célebte obra:àe cad,av�r, até que o sr. dr. Matos

manjares ambrosiacos, feitos de Alexandre Dumas, Os três mosque- ParreIra, D�le�ado do Procura­
fios de ovos; açticar, chila, amên· teiros, com Gino Cervi, George Mar,.. "dor da Republtca, n�sta Comar­
doas e chocolate. Na Praia da chal e Yvonne Sanson;num deslum"l. ,ca, ordenou ,a r�moçao do corpo
Rocha existem dois hotéis ,e ai- brante e movimentado espectáculo.J par� o cemlténo local, onde o

gumas pensões., Uma das pen- (Espectáculo para indivíduQs com; médICO, ,s�. dr. Alba':10 deLencas­
sôes de Albufeira, a «Albufeiren- mais de 13 anos). ',' tre, vertflcou _o óbItO, s�ndo de

parecer que nao houve cnme, pe­
lo que foi ordenado o seu enter-
ramento.

,

Era pai de Manuel e José da
Conceição Justo, trabalhadores, e
de Maria da Conceição Justo.-e.

��
'PESSOAIS

,Em Lisboa, na igreJa de Santa
Isabel, realizou-se o casamento
da sr.a D. Bertine Casimiro de Li­
ma, filha do nosso prezado amigo
e assinante, sr, José de, Lima, in­
dustriai de metalurgia nesta vila,
e da sr.a D� Afonsina .Casimiro
Lima; com o sr. Carlos Calheiros
Afonso da Silva, empregado de
escritório, filho do sr. Manuel
Afonso da Silva, agente técnico
ele engenharia, e da sr.a D. Berta
,Càlheiros Afonso da Silva. Fo­
ram padrinhos do noivo, seus pais
e da 'noiva, seu Pfli e sua irmã,
-sr.a D. Afonsina Casimiro de Li·
ma.. A cerimónia, na qual tomà­
ram pa�te algumas famílias da nos·
sa terra, foi acompanhada a órgão.
Na Casa do Alentejo, foi servi·

do iim esplêndido copo de água:
Os noivos seguiram em viagem

de núpcias para o Norte.
,

.

Aos novos conjuges, «Notícias
do Algarve» desejam muitas feli­
cidades.

*

Na vila de Barrancos, realizou­
-se ontem o enlace matrimonial
da sr.a D. Maria Helena Vasques
Garcia, gentil e prendada filha do
nosso amigo sr. António Vasques
Garcia, abastado proprietário na­

quela vila alentejana, com o nos­

so conterrâneo, sr. eng. Joaquim
José Capa Horta Correia, filho
da sr.a D. Laura Capa Horta Cor­
reia e do nosso estimado amigo e

prezado assinante, sr. dr. António
Virgílio Horta Correia. Foram
padrinhos da cerimónia, por paro.
te da noiva, seu pai e sua irmã,
sr. a D. Teresa Vasques Garcia, e
por parte do noivo, os pais do
mesmo.
Aos recém-casados, que segui·

ram em viagem de núpcias para
Palma de Maiorca (Baleares),
cNotícias do Algar\1e» augura
muitas felicidades no seu novo lar.

qii"qndoJala delas.' O Roçha,_
que /0. empreendia por tudo e

'por nada, acabou por lhe dar
um ataque, que o atirou - não
se sabe por quanto tempo - pa­
ra o Miguel Bombarda. E.o
que acontece? Agora¡que o po­
bre precisa de mais assistência
é que lhe cortam o vencimento /
Não está bem. E' preciso aten­
der os pobres. Protegê-los. De­
fendê-los, quando a fatalidade
os persegue. A fraternidade de­
ve começar na lei.

epigrama InOCiente

Vulcano quis, certo dia,
cortar um metal mais duro,
porém não estava seguro
com que instrumento o faria.
Buscou, não pôdl1 encontrar.
Por fim, manda preparar
o seu fogoso corcel
e vem à Terra buscar
a lingua da Isabel.

Um Cionselho

Que importam as árvores, as
flores, os campos verdejantes?
Minha amiga, floresce o teu co­

ração para que haja autêntica
primavera.

o

';"':

,
.

�,
'.IIIoyini.nto d. l'I'.vloa nO 'lIorto
.r. llil. 1t..1 ti. SaBto' .ntóaio

De 9 a 16 de Abril:
Entrados:, ,

ZÉ MANÉL, Portugu�s, de 926 ten.,
de 'Lisboa, vazio. '.

." ,

SHEtL ONZE, Português,
.

d.e 358
ton., de Lisboa, com' gasólio. "

SÃO MACARIO, Português, de 1039
ton;, de Lisboa, Tazio.

.

LAUPEN, Suíço, de 468 ton". de
Tânger, com c;u:ga em �rAnsito.

, Saídos:

SCHWANECK, Alemão, p�ra'Ham­
burgo, com, conservas,' alfarroba
triturada e fatinada, e �ortiça, pa­
ra a Alemanha, Checoslováquia e

, A'ustr,ia.
.

ZÉ. MANEL, Português; com miné-
rio, para Lisboa. '

.

.

SHELL ONZE, Português, para
Lisboa, Tazio.

•
.' I

FARMÃCIA DE, SERVIÇO
'Está 4e serviço permánente, de

de 16 a 22 de Abril, a Farmácia '

CARMO, Rúa'S;João de Brito- Te­
lefone 31.

jOl4 António Mol.rlnho
.

Faleceu' nesta, vila, em 01.5 do
c,orrente, o sr. José �ntónió �ó­
ru:tho, de 75 anQs ,de Idade, sapa­
teIro, natural de Castr.o Marim.
O extinto deixa' "iuva a sr.8 b.

Ermelinda do Carmo, e era pai
dos srs. José António Molarinho,
ajudante notarial, Marciano Mo­
larinho, António Alexandre Mó .•

larinho e Manuel do Carmo Mo.,
·larlnho. .

. Asnqssas condplênclas., .

manu.r Milrtln" > c:, ¡,

.

No, di� 15 do c�rr�nte, iitleceu'

.�'
·�"1:;II4�"'=l41I1=i==-;;;:·,�D�o;;.•&J,'=,,.D' nest� viJ� o, Sl'. Manuel Martins,:

de CJ5 anos, �uarda:-refornfad�Nlll\

II '".·1''' L',II 'D' I, Polícia de Segurança Pública, :na·'
II tural dcesta: vila. .:' '::

O falecido era casado com. a

As melho�es tintaspara' sr.a D. Maria José Martins, e ,pai
da sr.8 D. Apgela Martins Quei-

navios de pesca e comércio roga. ' ,

A família enlutada, apresenta.
mos sinceros pêsames.
Estes 'funerais estiveram a cãr�

go da «Agência Patrocinio•.

Em Lisboa e com a idade ae .84,
anos, faleceu a sr.a'D. Maria Veo'
Ieda, natural de Faro, que nos úl­
timos anos da monarquia desen­
volveu intensa actividade em fa­
vor do regime republicano: Foi
conferencista, escritora, professo­
ra e jornalista, e conviveu e co­
laborou com as mais prestigiosas
figuras da propaganda republica­
na, tendo, com D. Ana de Castr.o
Osório, fundado a Liga Republi­
cana das Mulheres Portuguesas.
Apesar de se ter auseo,fado da
nossa provincia, há muitos arios,
interessava-se pelo Algarve e or­

gulhava-se de ter aqui nascido:.

TINTAS PARA A

CONSTRU�ÃO CIVIL

Clinica de Santo António I). M.ri., ti.led.

(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)
sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Novos assinantes
Tivemos o prazer de inscrever co­

mo assinantes do nosso jornal, por
intermédio do nosso conterrâneo sr.
Manuel Samúdio, residente na Pó­
voa de Varzim, os srs. António José
,da Rosa e João da Palma Carmo,
nossos conterrâneos.
Também inscrevemos como assie

nante o sr. José Ferreira, residente
nesta vila.
A todos,osnossos agradecimentos.

Depositárie nesta VUá:

MINUEl DI SilY8 DOMIK&UES
Avenida da Repúblloa
- 'r.lefone lla -'

�*=C:=C:C==O=$'••Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



MU s SeR'GSKI
E O CASO DOS DOIS BORIS

(CONCLUsIo DA I,' PAGINA'

da primeira representaçâo de
Boris Godunow fora da Rússia
� foi, como se sabe, na Ópera,
em Maio de 1908). Porque a

partir de 1909, a publicação su­

cessiva de textos musicais de
Mussorgski até então desconhe­
cidos, e da sua correspondência
com Stassov, Balakireo e Rims-

/ kl-Korsakov, das Memórias des­
te último e de uma multidão in­
cessantemente acrescida de do­
cumentos de toda a espécie,
mudou completamente o estado
dos nossos conhecimentos e tor­
nou necessária a refundição
radical de todas as obras
anteriormente consagradas a

Mussorgski. E por outro lado,
grande número de autores, rus­
sos e outros, abordaram o estu­
do crítico das obras de Mussor­
gski. Foi o começo do processo
de reacção e de atrição mútuas,
pelo qual, com o tempo, se es­

�tabel'ece aquilo a qüe nosena-
mamas a verdade em máiéria 'de
critica 'de arte.
Mas hoje, é um acontecimento

de importância absolutamente
particular que chama a atenção.
As Edições do Estado Russo to­
maram a iniciativa de publicar
as obras completas de Mussor­

gski, segundo os manuscritos

autógrafos, tendo a preparação
desta edição sido confiada (co­
mo os leitores de «La Revue Mu­
sicale. o sabem já), aos cuida­
dos esclarecidos do professor
Paulo Lamm, de Moscovo.
Doravante, e até ao tempo em

que essa publicação estiver aca­
bada, . marcharemos certamente
de surpresa em surpresa. Afir­
ma-se, por exemplo, que a reve­

lação da Kovantchina, tal como
Mussorgski a escreveu, será das
mais instrutivas, e que aprende­
remos novidades acerca dos
Cantos e Danças da Morte. Mas
nada poderia exceder, quanto
ao imprevisto, a impressão que
se desprende da leitura do texto
autêntico e integral de Boris
Godunow, revelado pela primei­
ra vez neste ano de 1928, cin­
quenta e seis anos 'depois do
dia em que Mussorgski àcabou
a partitura deftnitioa (23 de Ju­
nho j 5 de Julho), e quarenta e

sete depois da sua morte.
Até agora, não se podia co­

nhecer, de Boris Godunow, se­

não um -texto remanejado 'por
outrem';- o da' edição- de - 1874,
publicada qlIando Mussorgski
ainda estava' vivo e sob o seu

!çJ�!J]ttiJfret-.!,l.e'ce,f1t�.oi.�.Iitf!j.elm­
pressa, nota por nota, por diver­
sos editores fora da Rússia.
Mas este texto, aut�ntlco, senão
integral, nao se podio fa�d-lo
conkecer no teatro, visto que o

. 8eu intiteriaL orquestraL necessd­
rio para este efeito c_ontinuava
{fiacessíveL;

.

o única Boris Go­
dunow representado depois da
mórte de Mussorgski e até ao

témpo presente� é o Boris rema­

nejado porRimski-Korsakov. E,
após a Longa campanha de pr08
testas contra esta versão falsifi"
cada- campanha começada em
1896 por Piene d'Alheim e con­

tinuada até ao aparecimento dos
artigos e volumes do sr. Robert
Oodet - não é certamente já
necessário voltar a faLar do ca­

racter depLorável desta revisão.»
� E depois de longo estudo com­

parativo dos textos da edição de
agora e da de 1874, - do qual re�
sulta que, desastradamente, Mus­
sorgski fizera,. cortes, sem dúvida
sob a influência dos -conselhos
que lhe havlam'dado os seus ami­
gos, mais zelosos que c1arh'iden­
tes. - (pols constata-se agora,
pela edição integral, que «Boris
Oodunov é ,ainda mais rico de
beleza do que dáva a pensar a
melhor edição con.heclda até ao

presente)", Calvocoressi termina
o seu notabllfssimo artigo por es­
tas palavras:
«Mas o eS6encial, d parte to·

da a música nova qa-e esta edt­
ção de 1928 nos traÆ, é que. a
publicaçdo dela se acompanha
do facto de ter sido posta no

m'"ef'êa't1(j"rrpaftltUi'á ãüfdntlca/
com .

o réspectivo material de
orquestra. Não há já descuLpa
algumá para manter o falso
Boris Godunov nos repertórios.
,Eu. espero falar pràximamente
da orquestração de Mussorgski,
acerca da qual tdm corrido até
aqui notícias assds contraditó­
rias. Por agora, contentar-me­
�ei com referir aqui a resposta
queFélixBlumenfeld, o eminen­
te chefe que dirigiu Boris em

Paris, em 1908, deu à pergunta
que eu ansiosamente lhe fizera
(e importa, para marcar bem o

peso desta resposta, recordar
que Blumenfeld preferia a revi­
Sdo de Rimski-Korsakov ao tex­
to aut�ntico): .A orquestração
de Rimski-Korsakov é infinita­
mente melhor em si e mais bri­
I�ante, mas a de Mussorgski con­
V�nha melhor ao carácter da mú­
l!tca de Boris.»
E' com um verdadeiro alívio

que os admiradores de Mussar­
gski podem constatar que a res.
pelto de Boris Godunow, nenhu.
ma questão se p6e já doravante,
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à qual o texto autêntico e com­

pleto desta obra-prima não tra­

ga uma resposta clara e deft­
nitioa;»
Vê-se pois que, apesar da irri­

tante cortina de ferro, pelo feliz
sortilégio cultural dainteligência'
britânica, é hole possível ao Oci-
dente o conhecimento do Boris SILVES - Foi aqui festejado, I Congresso Leonino Algarvio,
Oodunovautêntico e integrall .. .

no dia 4 do corrente, o 56.° ani- realizado em Silves em 4 de Ju-
E' curioso o encadeamento de versârio do Silves Futebol- Clube. nho de 1951, no Teatro Mascare­

acasos que se encontra neste Numa das suas janelas, ao toque -nhas Gregório, a que presidiu o

assunto'! de alvorada pela Filarmónica Sit- sr. dr. Góis Mota, hoje presidente
Assim: o barão Pierre Limozin vense, que tão gentilmente se oíe- do Sporting Clube de Portugal,

d'Alheim, francês, casara com a receu para colaborar neste ani- de que o Silves Futebol Clube é

cantora. russ� Maria Olenine, que versário, foi içada a sua bandeira, a 4.a Delegação.
combatia em favor dos lieder de ouvindo-se tocar, em seguida, o Está; pois, .0 Silves. de para-

Mussorgski, e que acabara por hirio da cidade. .

béns, não só por este seu aníver-

fundar em Moscovo, em 1908, A manhã indicava bem que tio' sário, mas também pelas suas

uma Casa do Lied, com um bole- nha surgido um dia de lindo sol, brilhantes vitórias alcançadas no

tim mensal inteiramente redigido sol radioso do nosso Algarve! Pois campeonato corrente da III Divi­

por P. ·d'Alheim que, publicista, foi nessa hora alegré da manhã, são, em que não teve ainda uma

se tornara em França o .ardente pelas 8 horas, sob um céu bem derrota, nem um jogador casti­

propagandísta de Mussorgski e azul, que a Filarmónica Silvense gado!
sobre ele escrevera em 1896 o li- percorreu todas as ruas da.cida-. À educação física, impõe-se a

vro que já tenho' ·referido. Por de, acompanhada de-todos os eler¡ boa educação desportiva! Há que
seu lado, Paulo, .Alexandrovitch n:!e!1to� directivosdo Clube, e A,.e¡ .enaltecer assim o Silves Futebol
Lamm, russo, fora, primeira- mais povo, saudando e agradecen- 'Clube!

mente, pianista acompanhador de dó à boa gente de Silves a maneio. "
lU_ s.

Mme. Olenined'Alheim e depois ra carinhosa e entusiástica conto ---........_----
director da firma' Kussevitski. tem acolhido com interesse e no-

I
'

.

Sobrevínda a Revolução Russa, breza o engrandecimento de tão: alÁrla 1:ut&bOI 0IUb&Mme. Olenine .e .seu marido ha- simpática organização desportiva,' U V J \- � \­

viam voltado para Paris; mas que é o Silves Futebol Clube.'
Paulo Lamm, depois da Revolú- Tendo" este honrado bem o des- No dia 14 de Março, findo, rea­
ção, ficou dirigindo a livraria mu- porto algarvio, tornou-se um dos lizou-se a assembleia geral ex­

sica I soviética, devendo-se-lhe, mars populares clubes, não só pe- traordinária do Glória Futebol

entre outras edíçêes, a «admirá- la sua disciplina nos jogos, como, Clube, para eleição de novos cor­

vel edição da versão original de ainda pelo seu espírito sociável e pos' gerentes, que ficaram assim

Boris Godunoo (Ed. do Estado correcto, de boa camaradagem.. constituidos:

Russo, 1928). - segundo o que de que ,tanto carece o desporto' Assembleia Oerat= presiden-
leio a pago 710 da 5.a ed. francesa português. . te 'César Machado Pinto Pontes'

(1951) do -Dictionnaire de Musi- À noite, pelas 22 horas, realiza- vi�e-presidente, josé Manuel Pe�
que>, de Hugo Riemann, donde ram-se,no ,Clube duas Importantes i reira; 1.0 secretário, Ezequiel Fer­
estou extraindo estes informes coníerênclas pelo presidente do '. nandes: 2.°. secretário Manuel
sobre os três apóstolos mussor- mesmo,�. dr. josé júlio Martins, Bapf¡st�.

'

gskianos. e sr. joao Rocha Ç�rdos?, que; Direcção - presidente, Antõ-
Agora, independentemente de em calorosas oratórias fizeram: nio Amâncio do Sacramento Ma­

toda a politiquice, querer-se-á, emocl(�na! p�ofundame�te a enor-) chado; vice-presidente, Manuel
para cá da famosa cortina de me ass�stenc18 que enchia o gr�n- 1 Cipriano; LO. secretário, Manuel
ferro, continuar no ramerrão do de .salao do Clube, tendo sIdo: Francisco Ribeiro Alves; 2.° se­

oiropel mentiroso? Não o creio. mu I t o aplaudidos, DIssertaram" cretário, Alfredo Fernandes Neto;
Precisamente, no n," 1 (abril so�re os pnmeiros . passos do! tesoureiro Virgílio Antunes Lan-

1954) da excelente música - re- «Silves», �eus fundadores, nort�a-, ça; Vogai�, Rafael Guerra e Fran­
vue d'informations et d'actuali- dos num Ideal de Bem. e de vir- cisco de Sousa Cardoso.
tés musicales - se' me depara tudes, que se tem mantido até ho-

um breve estudo do autorizado. je. ,Trouxeram-nos à -memórta o Conselho Fiscal- presidente,
I h b h b L, ff' d .Iosé Bento júnior; secretário,
ng el rec t so re attatre es .--.----..-:- Manuel Monchique Ribeiro Al­
deux Boris ; e muito embora, por
sumário ser «taute de place» (co- C O L U M BO FI t"."·:I 1\!

ves; Relator, Gervásio Martins

mo ele declara) e nem sempre su-
Estêvão,

ficientemente elucidative da his- Suplentes do. Conselho Flscal
tória do caso (conforme se pode-

- Emílio Tenório Piloto e Fran-
rá reconhecer pela comparação Continuando a campanha de 1955, cisco do Carmo Perrolas,
com o que tenho deslindado realizou oG. C. Guadiana o concur-

.

Suplentes da Direcção - Fran­
aqui. .. ), nem'por isso menos dei- so de Grândola, com os seguintes cisco dos Santos Ferreira, joão
xa esse artigo de 'referir também resultados: António Alexandre, José Augusto
que cpor fim o Estado ,Russo fez Grândola: 148 km ... 129 pombos' 'da S�lva, António Vasq1:!_es Bel?,
ap�reçerl ao mesmo tempo que a e�cestados, velocidade por minuto. Nar�lso Fern�ndes, joao ilídIO.
plI.rtitl!rll. de pi�fiO em língua rús�

.
"'losé A. C. Oeitas,'l" dr..; Manlle'l, S�tubal·eAvehno Luis Fernandes.

sa e.aleiTfã; 'a pârtitü'rà'de orqué"s- T

tra segundo o mahuséÍ'ito originál Varllas, 2,7 e 23; Joaquim Branqui¡, *
*
*

d M k' d nho, 3 e 5; António A'guas Vargas"
e ussorgs I; e o material e

4$ 15; André Roque, 6, 9; 18 e 21; .0 Glória Futebol Clube vai en-

or�����:d� é já repetir que -a
Manuel Custódio, 8; Manuel Forra, trar em franca actividade I

..

colaboração de Rimski-Korsakov 10; António Vicente, 11,20,22 e 24; Realiza brevemente (na sua'se­

toi sacrílega. (prossegue Inghel. Amândio Joaquim, 12 e 26j !sidóro 4e), um torneio de Ténis de Mesa •

brecht), embora' a tal sacrilégio da Palma, 13 e 17; Jàcob Aguileirâ; •

se devesse a ressurreição da obra: 14j João Parreira, 16; Genási.o �. Criou mais duas secções des·

foi um andaime, porventura indis' Esthão, 19 e 25. .- portiv�s: Voleibol e Basquetebol.
penslivel, pelo menos de facto, Depois desta prova, a posiÇã9 . . ,.

para que o verdadeiro edificio actual dos concorrentes é a se-
-

Em estudo: a e'riação da secção
ressurgisse. • • -Robert Godet já_ guinte: de Ginástica.

pôs a questão e ii resolveu devi- 1.0 António Vicente, 137 pontos: .•

damente: diferença de mentalida- 2.° dr. Manuel Vargas, 114 politos'; A secção de Teatro recomeça

de, irredutivel",entre os dois ami- 3.' Isidoro Palma, 102 pontos; 4.� as suás aétividades.

gos, tendo Rimski sido perfeita- Joaquim Branquinho, .101 pontos; •

mente sincero e generoso.» 5.· Gervásio M. Estêvão, 90 pontos; A Biblioteca (em formação), se-
Finalizando o seu sumário estu- 6.° Carmo Oeiras, 86 pontos; 7.· An'..' rá uma realidade, dentro de algum

do, Inghelbrecht bem assinala que dré Roque, 85 pontos; 8." João Pat- tempo. Entretanto, continua an-

co essencial era que o verdadeiro reira, 6!S pontos; 9.° ManuelCustó. gariando livros.
.

Boris fosse revelado entre nós, dio, 66 pontos; 10.0 Amândio Joa- •

e isso é coisa feita desde há de- quim, 65 pontos; 11.° António Var· Assim, torna-se. imprescindível
zoito anos.,- (embora sob forma lias, 58 pontos; 12.· Manuel Forra, que a massa associativa corres­

de concerto, não de teatro) - is- 39 pontos; 13.u João Alexandre, 32 ponda, colaborando e dando o seu

to é, desde que em 51 de Dezem- pontos; 14.° Jacob Aguileira,21 pon· m_elhor apoio a todas as realiza­

bro de 1955, 4pOUCÓ depois da tos; 15.0 Pereira Leal, 12 pontos; "ço�s ell} prol do engrandeclmeuto
sua fundação, a Orquestra Nacio- 16.0 Manuel Patrocínio, 9 pontos; ¡ e presttglO do Clube! n� certeza

naI deu dele a primeira audição. 17.· Luís Currito, 6 pontos. '" . de q�e também contribUIrá para a

sob a direcção, dele, Inghelbrecht A. JR. valOrização da nossa terra.

pols só então este pudera realizar
o seu desejo de crevelar em Fran·
ça o verdadeiro 'Boris», de cuja
eKistência tlyera a. prova Indubi­
tável 22 anos antes, descobrindo
casualmente em Berlim, em 1912,
entre a papelada da troupe de
Diag'hilew cuja orquestra então

qlrigia, um dos rar·issimos exem­

plares da partitura de plano e

canto origInal; de'+874 -da mesma

ediljlão1 como já ,fiz.-notar;. de qlls.
Saint'::;àens H-óuHerá'para França"
o eltemplar q.ue Jules de Brayer
dera a conh.ecer e a Pierre
d'Alheim a Debússy... -Seria
preciso agora (termina Inghel·
brecht) .que. todos os teatros, e a

nossa Opera antes de todos, ex­

pulsem da sua cena o usurpador
�maqui11é. pelo professor Rimski,
e restituam todos os seus direitos
ao .pensamento verdadeiro., de
Muesorgskh.
.......... " , ,., .

d 1361° aniversário do Silves Futebol Clube

A�ONTAMENTOS

SOBRE O FIAT "600"

TRIBUNAL JUDICIAL
Comlfci de Vila Real de Santo António

Anúncio

Com vista especial, entre nÓs,
à Direcção do Teatro Nacional
de S. Carlos, e a quem nela su­

perintenda, - ou, também, ao Em­
presário do lisbonense Coliseu
dos Recreios,

'ranOI.Oo ',rnanile. líopell

N. B. -- A fotografIa de Mus­
sorgski que aqui se reproduziu
fora oferecida por ele ao seu edi­
tor W. Bessel, com a seguinte de­
dicatória:

�Ao promotor audacioso e titi!
da arte musical russa

1877jFev.o 21. M. Mussorgski»

--------�-��---------

Camara Municipal de'VilaReal Sto. António
.
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ConourSD ponlleo para BX80uOIo das oDras da "oonstru�lo da
. ,j .

BVBnlda'da 8epúDIIoa..ala la8ft emYila BBal dB Banto BntóQlo
,

'

Faz-se público que, p¿las 15 horas do dia 10 de
Maio do co(!ente ano, proceder-se-á, perante a Câ­
mara Municipal deste Concelho, no edificio da sua

sede,' ao concurso público i�diclldo em .epígrafe.
Base de licitação 381.289$00
Depósito provisório. 9.532$30
O processo do concurso encontra·se patente, du:'

rante as horas de expediente, na Secretaria Munici­
pal, devendo o depósito ser efeçtuado mediante guia
passad� pela mesma Secretaria, em qualquer dia útiI,
a�é à Vespera do concurso, na Caixa Geral de Depó­
SItos, Crédito e Previdência.

Vila Real de Santo António, 1 de Abril de 1!)55.

O Presidente da Câmara,
A101tstJ Vasquts

A Fiat, a maior organização in. O Doutor José Xavier da
dustrial da Itália e uma das maio- Silva Cavaco, Presidente da
res da Europa, que .constróí auto- Comissão de Assistência Ju­
móveis desde 1899, ou seja desde os diciár ia desta comarca:
alvores do automobilismo, acaba de
lançar um novo modelo-o .600.-, Faz saber que correm édi-
intitulado como «pequeno aulomó- tos de trinta dias, contados.
Tel de 4 lugares». d d d da e últíSe o Fiat "novo 1100. representa,

a 'ita a segun a e ú urna

na categoría dos automóveis médios, publicação do respectivo anún­
vigoroso progresso, o Fiat «600., na cio, citando a requerida Ma­

cálas§e,dos pe,quenlos aàutomod'vei�. da- ria da Conceição Soares, do-
r mais um Impu so pro uçao da ,.

Fiat. Para a construção do ,,600. �esuca, a�se?t� em I?a:te
a Fiat investiu, em novas máquinas incerta e cuja última residên­
e aparelhos, muitos biliões de liras.

Icia conhecida foi no sítio das
Sabe-se que nas obras de moderní- Hortas desta comarca parazação das suas fábricas, desde as

'

d
.

d"
,

siderúrgicas até às oficinas de pro-
no 'prazo e cinco .1a�, pos-

dução automobilística. a Fiat em- tenor ao termo dos éditos,
preg�u, _5lesde 1946 até hoje, mais de contestar, querendo, o Pedi-
10 �llhoes de contos.

. do de Assistência Judiciária
Nao nos devemos esquecer de que ." _

foi a Fiat ?o primeira fábrica do que, na respecnva comls�ao
Mundo a criar o pequeno automó- desta comarca, contra a cita­

vel uti�i!ário-o «500", nascido em da, fez seu marido, Sezinan-
1936 e ja espalhado pelos países de do Martins Estêvão traba-
todos os contínentes, lh d

.
"

.

Mas falemos do Fiat «600., o pri- a or, resl�ente nes�a vila,
meiro pequeno automóvel-de 4 lu- para o efeito de intentar

l.!a,res, de p�oje�to e constru,ção in- Acção Ordinária de Divórcio
teíramente italianos, e destinado a Litigioso.
superar em proíundidade e exten- , .

são o grande sucesso do seu ante- Vila Real de Santo Antõnic, 13
cessor. Resultado de um longe es- de Abril de 1955,

tudo e de laboriosas experiências,
os problemas técnicos que a Fiat
teve de resolver para obter 4 Iuga­
res cómodôs, num automõvellcom as

mesmas dimensões do .500., mais
leve, mas não menos seguro e resis­
tente, e em tudo mais moderno, fo­
ram muito difíceis.
Tornou-se necessário resolverpro­

blemas de utilização do espaço, do.
motor, das suspensões, da direcção,
da estabilidade, do arrefecimento,
da ventilação e do aquecimento in­
terior, e muitos outros. A Fiat re­
solveu todos estes problemas na rea­
lização do projecto do .600,,: mo­

tor, embraiagem, caixa de velocida­
des e diferencial, formam um grupo
único colocado na parte posterior
do veículo.
As rodas, incluindo as trazeíras,

índependentes, os 4 cilindros, as

válvulas à cabeça, a regulação au­

tomática de temperatura, os amor­

tecedores hidráulicos, telescópicos,
de duplo efeito, dão um conjunto
apreciável. A alavanca de coman­

do é ao centro do carro, em posição AGENTES GERAIS NO ALGARVE
muito cómoda, tornando. a opera-
ção de mudança das velocidades Em da VI·ap.lo HI a v Ldfácil e agradável, sendo a 2.', 3.' e p. U Y g r B, a�
4.8 sincronizadas.

.

}J. carroçaria éJmonobloco, cientí­
ficamente estudada para obter a

máxima rigidez com o menor peso
possível •. Tem' 4.ua$ portas, para­
-brisas curvo e os vidros laterais das
portas são de correr; lugares cómo­
dos com as costas dos assentos mó,
veis. Baixando o encosto do assen­

to posterior, corrido, obtém-se ;um
plano que pode ser utilizaào para
transportar bagagem volumosa, o

qual á coi:)erto de borracha; com 4
pessoas no carro, a bagagem pode
ser colocada atrás do banco poste·
rior e à frente sob o «capot.,.
Conclusão: a éstabilidade do Fiat

.600. é perfeita, em quaisquer con-
dições de estrada e velocidade. O
conjunto de ensaios a que ele foi
submetido constitui o capítulo mais

persuasivo da realização e constru­
ção deste automóvel. Representa o

que há de mais aperfeiçoado, actual­
mente, no campo da técnica cons­

trutiva.

O Presidente,
a) Jose Xavier da Silva Cavaco

O Chefe da Secção,
a) António Figueiras da Crut

F.A R O
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Aguardentes el licoro-

,808 100 %' Ante8 d.

oomprarem, consultem
sempre o TREZE - CarD
taxo.

TIPOGRAFIA MODELO
DE

VIRGÍLIO CORREU mOBTEIRO
TAVIRA.

Confecoão de todos os servl-

005 gráficos para ° Comérolo

e Indústria.TAXAS
--

DA EMISSORA NACIONAL JORNAIS- RELATÓRIOS
ESTATUTOS - LIVROS

TERMINA, a 20 do corrente, em
_ todas as estações dos C. T. T.,
- o pagamento voluntário das
taxas de rádiodifusão do 1.0 se­

mestre do corrente ano.

A mudança de residência ou do
local de funcionamento do recep­
tor deve ser sempre comunicada
aos serviço de taxas da mesma

Emissora.

Caz:imboB em todoe oa ¡énltol
s entreguea com brn14,cll.

No próprio interesse de V. Ex.·,
deverá oonsultar sempre os pre.os

da TIPOGRAFIA MODELO

C.O N f E e CaES

ViréSill LO:d
FÁBRICA DE CAMISAS.
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RELOGIOS
. Hoje, amanhã e sempre

•

BOAS MARCAS E COM REPUTAÇÃO MUNDIAL

SÓ NA ÂN"TIGA CASA

RAMOS & MATEUS
R. Teófilo Braga - Vila �eal el. Sanfo "nf6nio
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OUASE AMARGO

Mas, o que também é fora de
(CONCLUSÃO DA r.· PAGINA) maior nas regiões costeiras dúvidas é que 0- facto de se re-

, . gistar este' desinteresse ou indi-
Concluiram os delegados ou em determinadas zonas ferença pela pequena Imprensa,

dos vários países reunidos do interior, des clima aná- não se deve, apenas, ao grande
em Florença, depois de es- logo. público, que lhe não dá a im-

b 1 lane uni portânoia que merece, nem a au-
ta e ecerem um p ano UDI- Um dos métodos de maior xtlta, como seria de todo o pon-
forme mínimo de experi- sucesso na luta contra esta to justo; nem ao Estado que
mentação, para ser executa- praga tem sido larga e cons- dela. se desinteressa, também,
do em igualdade de condi- tantemente realizado em

não lhe concedendo regalias se-
.. melhantes às dos grandes jor-ções nos vários países mte- Espan'ha, e, consiste em cap- nais, que são empresas comer-

ressados, em remeterem tura-Ias em apanha-moscas ciais e industriais e, portanto,
" para um grupo de especia- de vidro, contendo uma so- destinadas a reeolher lucros.

'

,

"listas de envergadura mun-' lução de 2 % de tos'ato de
A culpa é, principalmente, da

di 1 d d 1
/' /, pequena Imprensa ou Imprensa;

ia o estu o a u ta con tra amónio, frascos estes que Reglonalísta, que não se agremia,
a: mosca da azeitona pelo são colocados nas olivei- que não realiza os seus Con­
-método biológico, e logo se ras, imediatamente antes da gressos para poder debater

BIN OCLO ,encarregoM a F. A. O. de época em que o fru to é sus-
questões de interesse geral, pro-

h
.

h' curando também defender os
con ecer O que Já se avia ceptível de ataque. Nesta seus e que, enfim, vive desarti-
feito. altura, a azeitona atinge culada, sem coesão, sem enten-

___________ - Estabeleceu-se então um sensivelmente a grossura dimento, sem qualquer meio de

, plano de trabalhos, de cuja de uma ervilha. O núme- acção que a consiga impor aos
• p 1 f olhos do público e alcance a

A VIDA DO PESCADOR
execução em ortuga 01 ro de armadilhas prepara- atenção dos dirigentes para os

encarregada a Direcção-Ge- das varia de i para 4 árvo- seus problemas ottatst

� ral dos Serviços Agrícolas res, a 1 por árvore, consoam- Há 'quantos anos já que. se

e E t
- A ómi d realizou. o I Congresso da Im-

.

,; - a s açao. gron mIca te o numero e moscas can'lI-
/ N' I

J:" prensa Regionalista Portugue-

FRENTE à praia do Res- merecendo, como acção de acionai. turadas nos apanha-moscas. sa?I... Não nos lembra.

tela, concentrou-se a justiça e inteligência, a de- E' interessante relatar o A solução contida no apa- Mas, depois disso, quantas
--------

!!!!!! frota bacalhoeira pron- vida e desvelada contribuí- que acerca do assunto cons- nha-moscas deve renovar- vezes se tem falado na realiza-
, ta das ct d Re 'ã d A ção do II Congresso, sem que

A· E t E C T R I C I D A D E ta a seguir para a Ter- ção do Estado, proporcio-
"

a as 'a um o e -se uma vez por mês.
os trabalhos para isso se tenham

.

.

ra Nova para a sua longa e nando-lhe as possíveis fa- Florença, o que faremos a evaporação que se dá, en- iniciado ou frutificado ?I...
arriscada faina da pesca, em cilidades, condições de se- seguir. tretanto, não altera muito a '(udo isto demonstra a falta

que se aplicam a angariar gurança, sustento e saúde. Os ataques das moscas da concentração do fosfato de de entendimento, de coesão, de
azeitona o melho d's' iniciativa e a desorganieaçâo

os recursos do seu sustento Estas dezenas de navios se;' ,u r, a amónio, da pequena Imprensa, que �ive
e das famílias centenas de guem juntos mar fora, em lagartas nascidas dos ovos Em Espanha, depois de ao Deus dará, entregue ao fata-
h

.

1 bor ' ti
.\ . - di gu.e elas puseram nas azei- 10 anos de experiência, es- lismo da sua incompreensão,

(CONTINUAÇÃO DA 1.· PAGINA) omens cUJo a or cons 1- procissao, como Isse o sr.
1

.

.

f tIt d A bi I di d £ tonas, causam.perdas e eva- te método de luta parece I
nada fazendo para se salvar do

cunstãncia terá que ser conside- Ul um or e e emen o arce ISpO, a u In o ao ac- câos em que a sua tndtferença ,

rada por aqueles que pretendam nossa economia. to de levarem consigo uma das, que se explicam como dar melhores reeultados do a mantem I '. '

lançar-se em actividades indus- Com oficial e comovente imagem da Virgem de Fá- segue: que os outros processos ex- Se é certo que o público, na
triais, e delas desejem extrair o solenidade se realizou a tima que vão oferecer à ca- 1.0 - destruição da polpa perimentados, ten d o por sua maioria, e os ditigentes, du-
maior lucro. d t I d t -ma maneira geral, não prestam
Para se ver quanto é mediocre' usual bênção dos barcos, tedral católica de S. João a 'azeitona, o que leva à ou ro a o a van agem, ,que à pequena Imprensa o auxilio e

a nossa fantasia criadorae a nos- cerca de cinquenta, à qual da TerraNova, e os seus ho- redução da percentagem de não é para desprezar, de ser atenção de que é merecedora, a

sa incapacidade para enveredar assistiram além das tripu- mens vão confiados, como azeite. poucO dispendioso, e {âcilmen- pequena Imprensa, por sua vez,
por novos campos de aetividade, lações e das famílias dos os navegadores de.outr'ora,

'

2 o t d te aceite pelos olivicultores. também tem grandes culpas, em
vamos apontar o exemplo indus- ..

- aumen o a percen- E 1952 f
.

.'

vista da, sua imobilidade, do sell

trial de S. João da Madeira, há pescadores, o Governo e em que Deus os guie e pro- tagem da acidez do azeite, m , 01 este méto-
desinteresse em organtear-se,

anos uma modesta vilõria campe- en tidades representativas teja 'na sua faina, até o dia que vai de 1 a 2 graus num
do utilizado para' proteger em agremiar-se, enfim, ventilar

sina, e hoje urn dos mais laborío- de todas as corporações e .alegre e desejado da volta azeite de boa qualidade, 1.700.000 árvores, em uma osseuse_rópriosproblemas,agl-
80S centros industriais do País. instituiçõ.es ligadas ao acto à Pátria e ao lar. mas que atinge de 10 a 150 só das provincias espanho- tande-os e procurando os melba
S. João da Madeira dista seis lé-

por interesse directo ou ra- As suas embar caç
õ

e s las, onde se verifiocavam de os resolver I

guas do Porto, e grande parte da e até mesmo 18 a 20° em O Congresso não se tem rea- '

sua indústria estásobrecarregada zão de ordem moral. mais fortes e bem apetre- certos casos (1 grau de ad- habitualmente fortes infes- lisado por culpa da própria pe-
com os transportes das matérias O Arcebispo de Mitilene, chadas, a tranquilidade so- dez equivale a diminuir o tações.. quena Imprensa, pols só ela,
'primas queimporta daquele porto sr, D. Manuel Trindade Sal- bre o seu sustento e das valor do azeite em cerca de Nos anos de' 1948/62, o que é a interessada, o poderá
e do de Leixões, encargos que. b f f il' d

' azeite algarvio apresentou, levar a 'efeito. Mas, digamos em
subsistem para os artigos manu- gueiro, que a ençoou a ro- am IRS e que se separam, $28 por kgr.Il) abono da verdade: a maioria

facturados que exporta. Borra- ta, proferiu, na missa cele- a certeza de assistência, que B.O_ queda prematura
em relação à produção de dos órgdos dessa Imprensa de-

cha, carvão, ferro, arame, couros, brada ao ar livre, uma alo- a presença do novo eGil dos frutos.
todo o Pais, expressa em stnteressaram-se.do Congresso"

etc., depois de descarregados nos cuçã,? bri�hante de espirito, I Ea ne s- o na�io-hosri.tal, . toneladas, os pesos e per- E sendo assim, como quer ela

portos, sofrem as alcavalas da
de sinceridade e de beleza lhes oferece, sao modifica- 4.0-pelo facto de as azei- centagens seguintes: -c

que lite sejam concedidos bene-

condução em camionagem ou ca- tonas .de mesa se tornarem _ ftotos, que lhe proporotonem
minho de ferro, com a agravante em que transmitiu, a quan- ções e benefícios que se de-

i
. vantagens, se é ela própria que

d h b d mpróprias para consumo. Acidez dos • I d "AI R I
•

d
.

I
.

e que tem que aver trans ar o tos a escutaram, a própria veni à nova orgânica do em o o D s n- e ·caO se esinteressa pe os seus. pro-
neste, em consequência da dife- emoção e.o calor da Fé. Estado e ao pensamento E ainda: ' azeites �....::_ empm, blemasPI•.•

-

rença de bitola da linha férrea,
O d d d lh 5 o ét d d A

.'
_

torna-se necessdrlo realtear
, Pois apesar de todos estes encar- servrço q ue os pesca- omma or e me orar e .

- os m o os e ar- te 1 grau 9,620 -

o II Congresso da Imprensa
gas, que não são pequenos, incõ- dores do bacalhau prestam levantar o nível de vida das mazen�gem contribuem pa- De l° a 2,50 50.758 98 0,5 Regtonaltsta, ou dapequena Im-
modos e perdas de tempo, flores- à economia da Nação, vem classes trabalhadoras. ra o aumento das perdas

» 2,5° a 4° 17 157 419 2,4 prensa, como lhe queiram cha-
cem hoje em S. João da Madeira Aft b lhoei e 6 o d

.

f
- » 4° a 8° 8.117 1.511 16,2 mar, se quisermos obteralguma

as mais variadas indústrias, todas
ro a aca oeira, qu / .

- o grau e m estação Mais de 8° 2.510 1.165 46,5 coisa do multo que nos é devi-
elas podendo prosperar no Al- de Lísboa.v.E, no entanto, tinha

se fez aOã mdar, é viva .de- varia s.ensivelmente segun- Totais. 68.142 2.991 4,4 do, pela acção desinteressada
rlarve, especialmente na nossa ter- monstraç o a reconq ulsta do a sItuação geográfica, a que exercemos em beneficio pú-i!õ

d
. , e tem, na sua e nossa província, d 1 d P 1 S I 1

.

bli d ira, em con ições mats vantajosas as condições necessárias para
O ugar e ortuga nos ,altitude e os anos. e -ca cu armos os preJui- co, e, o mu to que nos sacri-

não só no que r.espeita à poupan- também extrair bom proveito des- seus trabalhos e .destinos. 7.0 _ A h u m l' d ade e a
zos representado� pela des- ficamos pelos interesses gerais.

ça nos fretes, como também aos I
. .

I Em nosso entender, é este o

encargos portuários, mais eleva- sa indústria, localizando-a no sí- O m�r é, como fOi, a fonte temperatura têm uma gran-
va onzação do azeIte a gar- prinCipal ou o primeiro passo

d 1 t d t d tio próprio, quase, a bem dizer, de VIda e sustento que a" ,vio, devida sómente à, "'ei· bt t dos naque es por ,os o nor e o dentro do navio transportador e '

' de ImportânCIa no aumento ... para se o er oque pre en emos.

que no nosso. portanto em situação de vantagem Providência legou aos por- do ataque, da mosca e é dez superior a 2,5 graus, veri- Mas para isso é indispensável
.

E para elucidação dos possíveis com os concorrentes. Mas a'roti- tugueses; como que os de- 'fica-se que não é inferior, que todos nos entendamos, que
Interessados, "amos mencionar al- d'

o mesmo é diller que não falte•
na, a semi-sonolência, o deixa signou timoneiros da civi---- em'mé la, a 8.000 contos

gumas das indústrias que se es-
(

,

i d
nenhum dós órgdos dessa 1m-

tabeleceram com assinalado êxito estar sIntomas própr os e um lização, sobrecarregando·os por ano. prensa a dar a suâ adesão pafa
h d povo de sangue misto, que se in· «BOLETIM INFORMATIVO A d'f d b -/ Cnaquela vila norten a: calça o feriorizou na luta pela vida e na

dos trabalhos e sacrifícios, 1 erença esta ver a,. a rea isaçdo do ongresso I E
(mais de 50 fábricas), capachos capacidade criadora de bem estar premiados com a glória, que • para os 9.000 contos acima lá serda debatidos todos os as·

de arame, bombas para água, bói- d f ) :.ta Casa do Algarve» .

d' d &untos essenciais à vida dos pe-
nas e bonés, chapelaria, lona, boro

e e artura, apenas avolumou o havia de im pôr a gratidão � m lca os, encontra"se. nas quenas ¡'otnais, e a&sim poderd
nosso cabedal de sonho inconse· .

d • tr' t
'

L

racha, cadeiras portáteis, botões, quente, as nosses possibilidades
e o respeIto os povos, o ou as causas que a ras nascer, tamuém, a sua agremia-

torradeiras, velas de cera e estea·
contemplativas de um sebastianis- mar assegurava -lhes, por EM edição comemoratiVa das enumerâmos. ção, que será uma forma de po-

rina, vassouras, candeeiros artis-
mo madraço e' improdutivo e a via do labor e heroicidade, _ .Bodas de Prata» da Casa do E' este' o prejuízo anual dermos, oficialmente, solicitar,

ticos, sedas, cigarreiras, cintos, f d
-'.

- Algarve, devem sair breve- d 1 pedir e, possivelmente, conse-

cofres, ,passamanarias, peles de nossa a inação e linguagem der- a nqueza e o sustento.
"

mente, num artístico fasciculo que é.,suporta o pe qs pro- guir alguma coisa do muito que
agasalho, pano crú, colchões de rOtista, que desanima em vez ,de O Governo, obedecendo profusamente ilustrado, os n.OS 6 prietários dos 2'.550 olivais é dejustiça nos seja concedido I
tela, escovas, espanadores, forlões alentar, que critica destruUva·

a tal critério, correu a au- e 7 do Boletim Informativo desta para azeite, de 194 para a Parece-nos, salvo melhor opi-
f

i!õ

d mente, em vez de incutir ânimo e .

't'
-

'1 fde cozinha, ormas para calça. o, optimismo. xiliar e a contribuir com a
mst! Ulçao reglOna, com ormosa produção de azeitona para nião, que é este o caminho 'a

fundições, máquinas de costura, E f capa, em bicromia, dedicada a . seguir. ,

'

mobíJias,guarda-sóis,lápis,malas, assim,veri ica-se queanação sua acção orientadora e Albufeira, e o seguinte sumário: conserva, e por'mUltos ou-

Ih t
se divide em duas raças: para con'"trutl'va para que a fal' tros proprietários de 011'-ma as, e c. além do Tejo, há um povo laborio. ",

-

Documentário gráfico; Novos
A razão única que nos pode e;t-

so e que sabe o que quer; pera o
na e o destino que a Pro- sócios Honorários e Beneméritos; veiras dispersas, que, se-

plicar este fenómeno de localiza·
sul, há apenas gente que se entre. vidência lhes atribuiu se Justo preito - Comissões Orga. gundo a Estatística das Ex"

ção de tão variadas indUstrias em tém a amanhar terras e a colher f t
' . nizadora e Reorrlanizadora da plorações AgrI'colas, eXI·s.

sítio que se nos afigura sem gran-
e ec uasse com as pOSSI veIS IS

des condições para a maioria de- e a industrializar peixes, não facilidades e conforto, com
Casa do Algarve; Porto (soneto tiam no Algarve em 1952.

criando as bases de uma econo- de D, Irene Callapez); Algarve-
les, é o espírito de iniciativa dos

mia estável e que garanta lucros os meios e eventuais so- jardim de trinta léguas (conferên. Por outro lado, o facto de
8eus naturais. Fossem eles oriun-

certos e trabalho contínuo. Uma corros q ue asmodernas con- cia de Hermenegildo Neves Fran- se não fazer' ainda o com ha-
dos do Algarve, e S, João da Ma- d P ) A

.

d
deira não passaria da campesina espécie de nóma as sem norte dições da existência e pro- co, no orto; cttvi ades: Rela- te a esta praga pode causar

definido. . tório e Contas da Gerência de I
.

I d
.

e tranquila aldeia que era ainda E
.

l' gresso eXIgem. 1954 e Parecer do Conselho FI'S' q ue a guns agncu tOI'es eI-

não há muitas dezenas de anos. speremos, pOlS, que a e ectn-
xem de fazer plantações de

Efectivamente, o algarvio, que é ficação do Algarve aguce o en- !l•• ao II. menllon9. Alves cal; Previsão orçamental para 1" I
aliás inteli�ente e mexido, não genho dos naturais e ponha termo 1955; Informações diversas; Mo- o I valS em ocais onde, se

a este nomadismo económico. De vimento associativo; No nosso não fosse este facto, lalvezsabe criar, alta-lhe o espirito in- outro modo, se a intimativa bibli- C A. S A cecran. -Ao serviço do Algarve, aconselhasse a sua cultura.ventivo, talvez porque lhe sobre o
ca: .Levanta.te e caminhàl. não e Mesas do Conselho Superiorespírito sonhador, Deu-se a pes- acordar os mortos, teremos que T Reriional e das Comissões.

car e a amanhar o peixe, e como Vende'-se uma, em II- i!õ

viu nas suas serras árvores de alviçarar aos estranhos as vanta-
vira, na Praça da Repú- O .Boletim, Informativo da Ca-

cortiça, enveredou, peI'a mão de gens excepciona'is do nosso re-
sa do Algarve, é distribuído grao

outros que não eram algarvios,
canto para lhes proporcionar, em blica, composta de rés-

tuitamente e todos os sócios da
.

d-'
..

d' troca de trabalho para a nossa -do-chio, 1.° e 2.0 andar. 1 t"d d C M'pela IU ustna corticeira, e¡xan-
riente, a fortuna que o indíriena

co ec IVI a e, âmaras untei·

do, porém, aos estrangeiros que ¡o;
b

i!õ Neata redaoçio .e in- pais do Algarve e suas organiza-
edificassem as grandes e compli-

não sou e ou não quis aproveitar. forma. ções turísticas, Hotéis, Pensões,
cadà8 fábricas na zona portuária J.. B. Consulados e Embaixadas.

Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

SABUJO MANSO

Do sabujo manso não abuses,
porque debaixo da mansidão
domesticada se alaparda sem­

pre a natural [erocidade.

HISTORIADOR DESILUSAOO historiador é um homem
que dá a impressão de desloca­
do no presente, onde se sente
asfixiar. Dir-se-ia nado e cria­
do noutros tempos. Parece es­

tar inscrito no seu lábaro p im­
peratioo recomendado peloLeo­
nardo da Vinci aos artistas
seus contemporâneos : «Fugire
il piü che "si puó gli abiti della
sua età •.
E, no entanto, conviria que o

historiador [osse bem do seu

tempo, e se intrometesse profun-.
damente na vida social, para
ganhar perfeito conhecimento
dos homens. O conhecimento
do presente lhe aproveitará pa­
ra o conhecimento do passado.

A prosa, triste, volto os calcanhares,
porque para prosar não tenho jeito,
ergo para a poesia meus pensares,
avanço. para ela, enchendo o peito T

(

E medito: uma quadra7/ uma sextilha?
- coisas fáceis, tao simples para mim ...

coisas de quem labuta na' cartilha ...
11m soneto? está bem, vai ser assim T

Papel, caneta, lápis, um tinteiro,
tudo reuno, e sábio, IDra:zentefro,
se não falta mais nada me pergunto;

Mas, à pergunta, fico embaraçado,
penso, quebro a cabeça, um bom bocado
e vejo, enfim, que não encontro 'assunto ...

LIBERDADE E POLÉMICA

A liberdade' há-de amar-se

para os dois lados - para o

nosso, e para o lado do adver­
sário. Não se meta a polemis­
ta quem, perante o seu adversá­
rio, sentir ganas de lhe fechar
a boca, de lhe despedaçar a, ca­
neta, de o reduzir a torresmos,

-

só porque se vê contestado nas

suas oplniões, aliás com since­
ridade, Polemista que julga ter
feito monopólio da verdade, não
admitindo que alguém divirja,
de um milímetro, das suas ra­

zões, não ama a liberdade, mas
apenas a sua liberdade.

E a CRiaçãO DE IDUS IIDÚSTBlaS

-NO ALGARVE
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-------

ENSINO PRIMARIO

A. S. Pontes

TeRMINAM amanhã, segunda­
• -feire, as férias da Páscoa nas
- escolas, recomeçando as au­

las para todos os alunos 'do ensi·
no primário.
A nova escola do sítio do Mon­

te Tamissa (Hortas), desta fregue­
sia, já se encontrava ao serviço
antes das férias, no edifício re­

cém-construído, o qual começou
a funcionar sem qualquer cerimó­
nia de inauguração oficial, pelo
facto da antiga cesa não ofere­
cer condições para o ensino sem
beneficiar de obras importantes
de conservação.

.

�--------------------�

A!'lunCie !'leste jornal de

grande expansAo em todo o

pals. Visado pala Comissào de Censura


